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••• dt funkelros
-ltlm no centro

dl Nova Iguaçu 
tU umpos •� norte, no centro 

11tN0'11 J,u,çuJ• nio são tranqU1-
IP E4'«t1lmmte aos dommgos 
,,_u 23 horas quando terrnmam 
•l,1tles fwà• 

Ja dia vtraDdo rot.ma 10 lerm.1-
., ,- bailes grupos de haà.CU'OS 
-ltlfflD IS pessoas que pusam 
,. centro comerc11I. pnnc1pal­
.-,tr nas passarelas da estação 
� eem&ente a lgreJa San-
•,,,,,;,a'° 

[)omln,O passado, por volta da 
....-11e. Í\mc1onanos do Jornal 
(()AAEIO DA LAVOL:RA p�en­
glllln I ação de um desses gnqxn. 
11 ,-.reli da !nação St apro­
� da 1uscnc1a de pohc1a­
.-O, eue grupo. composto por 
..,achallosetrêsmmores,na bue 
.. IIIIUDidlçio. atacaram um ho­
-lllosoquecamuthava sol.U\ho 
• passarela Segundo o charg1r.ta 
Me)' Crespo e a JOmahsta Jeanra 
Mini eles contmuanm a agar na 
... da adentro com a tranqu1-
idllde 4a certeza da, 1mpurudade 
Mau tarde. por volta d.u du.u ho­
••m,nhi. o c:hargiN. }'iey Cres­
ftKtboU por se tomar v1tU11a do 
--

MOPdorcs do centro de l'wo,·a 
pçu.. os quais não qu1r.eram � 
illll,tificar. contactado, pe lo COR-
1.BODA LAVOURA mformaram 
flt bi tempos estes grupos estio 
-.lw,do as pessoas que passam 
■arei No 20" 8PM d isseram que 
pa11s receberam quena: prome­
•pohc11mento para o local mas 
,.._que-outros saores também 
1111111Dsv.asprovulênc1as comrela­
çio11ethDçio desses bailes funks. 
_,oJwi.ado de Mmores. a Pre­
.._.eoCorpo de Bombeu-os Se 
*• lido as queros não chegam 
••PMporoutro esta a meticiên­
ca• Uema telefônico Na ma­
.... de dommgo. Ney Crespo 
"'luar'"" que1"11.1 ■través do 
iiliiÍIM190 Perma,sdemciahora 
-n• O lclefonc tocava e ntn­
..-uttndaa 1',o 20º BPM mfor­
aanm que Ji receberam reclama­
cics mu o problema é na rede de 
••m11S.Uopo1s sempreha PMs de 
,-ão ao lado dos telefones Mo­
a! da hlSlona enquanto alguns 
tclOt'ei qUcrem melhorar seus ser­
�. outros sequer dão satisfação 
• seus usuanos. E o caso da Te-
BJ 

"-rdt Dom Wtmer levou 
• IESA milhares de fiéis 

- .

-�=.�u:1�:d: �
er

A��: 
llaliipo1aono comandoda D1oce-
1tdt\o\a Iguaçu foi. sem duvida 
•íatoftllu. lffiportante neste com� 
1'dc ano em nossa cidade Desde 
z.!º horas da manhã do últuno 
� ltlgo. wna verchdetra mult1dào 

t. 
Ílc1.1 lotou o patto do Senunano 

Í.ienfF.sA F1cu: cbqu1 e de Mmas 

"1a 
ll. que vieram até Nova Iguaçu 

�==�1:: �:::f:�n:;�� 
lide: antes estava Dom Wemer 
� prelado da Igreja Catolica 

Serafim Fernandes de ATaUJO 
�hupo de Belo Horitonte). 
JI 11.,:_lrlo� AJberto Navarro (B1s-

-t.'Dnal da C?-,,YJ38J. Dom R.a­
:-(TqJrCSffl.tante de Dorn Eugê­
� S.U�).1'el�n Bom1er(Secre-­
lo

i-. 
Eunordinano para o Dest:n­

r--'lmcnto da Baixada) e Leda 
PÕr" <llepuuda E.stadu,J pelo 
� IPrts11giaram a posse de Dorn 
�� Depois: da r.olemd.ad.: de 
� ao novo Bispo no pátio do 
� no Paulo VI houve a cele­
ltiio da mtssa no gmis10 do lns.­
'-o de Educação Santo Antônio 
t. 1-([Ueficouhteralmmtetoma­
��0 plÍblico de fieis que. com 11 
t�d.a féem De�. abnlhantou 

ttou o grande ato rehg:1oso 

O esvaziamento econômico do município 
Indústrias preferem Caxias a Nova Iguaçu para investimentos 

PreJud1cada com a perda de importantes distritos e 
sem um planejamento que defina os rnmos de seu 
desenvolvimento. Nova Iguaçu hoje é uma cidade 
desprestigiada, quer seja no plano estadual ou 
federal. 

Jornal CORREIO DA LAVOURA, a partir desta edi­
ção, abre espaço para o debate. A fim de enriquecer a 
discussão, personahdades de destaque no meio polí­
tico iguaçuano serão convidadas pelo jornal para, em 
fonna de artigos, apresentar suas propostas com a 
devida análise dos principais problemas que afligem 
a cidade. 

Com o mtuito de acabar com a apatia que domma 
os mais diversos setores da sociedade iguaçuana, o 

Roberto de Almeida 
"'Além de não ter estrutu­
ra, não tem gente que faça 
reverter esse quadro" 

"Além de não ter estrutura. 
não tem gente que faça reverter 
esse quadro na adm1mstração 
mun1c1pal Só tem incompeten­
tes. se tivessem pessoas capazes 

ja teriam montado uma comis­
são-pãra-eitabelecer um plano 
de ação a fim de atrair mais 
mvest11nentos da m1c1at1va pri­
vada em Nova Iguaçu Afinal de 

contas ganha o mumc1p10 que 
oferecer mais vantagens Temos 
uma boa mão-de-obra local mas 
a prestação de seMços. como 
L1ght. Cedae e TelerJ espanta 
qualquer um So pra cuar um 
exemplo, uma grande firma ex­
ponou modernos equipamentos 
para ca e a L1ght não ofereceu 
condições adequadas para sua 
instalação Enfim, a firma que e 
de exportação. leve que se mu­
dar para Cunt1ba 

Enquanto o Poder Publico 
não se dispõe a nada. nos da 
Acm1 e do Sebrae. em breve. 
vamos apresentar uma proposta 
para a Secretaria Mumc1pal de 
Indústria e Comercio de criação 
de um centro de micro e peque­
nas empresas Vamos mostrar 
mais por desencargo de consc1-
ênc1a porque não acreditamos 
na boa vontade em fazer algo 
pelo mun1c1p10 por parte desse 
governo·· 
Robeno de Almeida ; Presi­
dente da Associação Comerci­
al e Industrial de Noi·a Iguaçu 
(Acini). 

César Moreira 

"Telefone aqui é uma piada" 
•· Acho que tenho \"ocaçào pra ser herói Os sen1ços de energ1a 

eletnca. agua, telefone. segurança são prahcamente 1neXJstentes 
�o, a Iguaçu tem um potencial mutto bom, está prox.ima ao porto 
de Sepenba e a l.,,nha Vennelha Se fosse mais olhada pela 
adnnmstraçào pubhca podena atrair mais mYeshmentos do setor 
1ndusmal Confess_o que entendo pouco do assunto porque qllando 
me instalei aqui. ha mais de tnnta anos não tinha incentivos fiscais 
nenhum Acredito que mm tos m, esndores querem a dilatação de 
prazo para o pagamento de impostos como o IPTU. ou mesmo a 
isenção Tahez tambem seJa mteressante o fornecimento do 
terreno \-ias sem du,1da e muito unportante melhorar os ser\1ços 
de infra-estrutura. como o telefone que aqui chega a ser uma piada 

César Moreira é empresário e vice-presidente da Federa­
ção das /ndúslrias do Rio de Janeiro. 

.----LEI DE INCENTIVOS--..... 
FISCAIS EM FOCO 

A ofensiva do Estado Rio de Janeiro em atrair 
novos investimentos da iniciativa privada. mais 
uma vez deixa a parte do leão para a capital, ou 
seja, 36 das 62 empresas que irão se instalar em 
solo fluminense. 

Dos municípios da Baixada Fluminense, Du­
que de Caxias está levando a melhor i:om a 
instalação de 8 empresas. São João de Meriti. 
Belford Roxo e Nova Iguaçu em 1995 contarão 
cada um com apenas uma empresa. A informa­
ção recentemente divulgada na grande impren­
sa joga por terra a promessa do governador 
Marcello Alencar de dispensará região o mesmo 
tratamento que deu à Zona Oeste. 

No setor empresarial e político de Nova Igua­
çu, a noticia trouxe a certeza da decadência do 
outrora tão prest,giado município que tempos 
atrás figurava na lista das dez mais importantes 
cidades do pais 

_
Para os empresários iguaçua­

nos falta uma ef1c1ente le, de incentivos fiscais 
com a consequente melhoria dos serviços públi­
cos. Para os políticos, como João lubanco, ex­

prefeijo de Nova Iguaçu, fattam representantes 
de fibra que saibam lutar pelo munlcip,o. 

João Lubanco 
"No\·a Iguaçu tem sido\ ítima, há anos, de pessoas estranhas à cidade" 

Temporal alaga 
praças da cidade 

Está provado As ruas 
de Nova Iguaçu não resis­
tem a um temporal Como 
não há hmpeza ao longo 
do dia, o hxo acumulado 
está entupindo os bueiros. 
Resultado como Já se es­
tão tomando habituais os 
temporais no final da tar­
de, imensas poças d'água 

vão se fonnando e rOOu­
zmdo o Já pequeno espaço 
para a circulação de pe­
destres Espaço este tam• 
bém bastante disputado 
pelos camelôs, preocupa­
dos em não deixar na chu­
va suas mercadonas 

A maior prova do des­
caso das autondades da 
adm1rustraçào muruc1pal 
são as praças José H1póh­
to e da Liberdade, comple­
tamente inundadas pelas 
chuvas de fevereiro 

"Now Iguaçu ha VlnOJ anos nio 
1emadm11ustraç.io nna11c1p.al. AqlD n.i.o 
sonliotem um.alei demcei1t1vos6sca1s 
que possa fazer c011corr�11c1awm Du­
q� de Cax1as e Q11e1mados, m\llue1p1-
os qu� amai.mente est.io atraindo w;u­
ore$ mvesbdore,. como tambem não 
tem uma area eiJ)«1almente prepara• 
da para a mst.alaçào de mdustnas 
Desde o gow-mo Bnzola.o Eltadodo 
Rio passou a fazer c.oncorrel1.cu1 com 
Minas Gerais e por 1ssotem desperta.• 
do o intere:ne de nm1tos empreunos 
E obVlamente o Estado devera di rec:10-
nar es�smvtstimentos aos locais que 
mais derem w111ta�ns 

. �s de Queimados. nenhuma 
i 11reaf01estabelecidanomi..ruap1ocomo 

o seu d.istnto mdustnal E n.ão falta 
espaço Adnanópohs, por exemplo. e 
uma are.a nobre e perfetta pra isso. Lá 
na Cobrex. espaço antM dern.nado 
pau.a construção de uma odadeadnu-

1nst1-abvacom.afinabdadedeoxpan<br 
o de-senvolV1mento do murueis:ito para 
outras areas. f01 transform.ada em um 
kartodtomo A conseqOenaa diuo e 
que Vila de Cava e Austm estio que­
rendo a emanc1paçio Se coo.tinuar 
desse Jeito. a ada de V.ti ficar só com o 
centro. e as11m mesmo com o lado de 
la contra o lado doca (das.Nem relaç-io 
a diV1são feita pela b.nha ferrN) Nova 
Iguaçu tem ado ...,tama, ha anos. de 
pessoas estranhas a adade oac.ulpa e 
do de-itorado que não sabe escolher 
s.eus representante, Se hoJeo mumct• 
pao tem maior número de representa• 
çio nos governo, estaduaJ e federal. 
não tem uma representatividade de 
quahdade, de pessoas que brigam e 
sabem porque e:stlo rui luta" 
João Lubanco • ex-prefeito de Nova 

Iguaçu e Sio Joio de Menta e 
cnador da Codeni (Companhia de 
Dosenvolvtmento de Nova lguaç.u) 

ney Crespo:-,------------, 

É queo!hdkede 
desen1pregoctím1mi(I 

fanlô, 9'll8 1180 COn-
5igo onde achar. 

/ 
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PÁGINA 2 CORREIO DA LAVOURA 
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O calçamento da rua França Soares
-
1 

OCorre1oda Lavoura, 
edição de 20 de fevereiro 
de 1931, pubhcava o Edi­
tal de Concorrência para 
ocalçamentoda então Rua 

• 

"" 

... 

f �-ili'-.· 
�r J.· 

- -��
França Soares (quehav,a sido 
vereador e presidente da Câ­
mara Municipal de Nova 
lguassu) Na foto (coleção 
Am1da Negreiros - IHGNI). 

vemos o Imc10 do· "ladnlha­
mento' (comparalelep 1pedos) 
da rua que. depois do calça­
mento. passana a se chamar 
Getuho \'argas, "o pres1den-

• co�:ÉGIO LEOPOLDO
� 

O Coleg10 Leopoldo encerrou seu ano letivo de 1994 
com uma semana de formatura, no período de 13 a 16 de 
dezembro. Ressalte-se que a participação do aluno não foi 

obrigatória, mesmo considerando-se, no entanto, a valorização de cada 
etapa conquistada por alunos, pais. professores e demais funcionários. 

, l)B::!At tcida a,equip-Rossos -agradecimentos-e parabéM,» _ , .. F.,�;1,., 
-elnstano;.; .c.sr1::ism 01sr " >6Paci1l!Pd'é-�ê 

Formandos da a• Sérte B, ladeados pelos professores e func1onártos Paulo de Tarso. 
Licínio, Vera Lúcia Marta de Jesus. Mary Lwzete Pere,ra_ Marta Augusta e Marilda 
Alves 

Formandos da a• Sér,e A. ladeados pelos professores e funcionártos Paulo de Tarso 
Luizete Pere,ra. Vera Lúcia Valérta Suely e Maria Aparecida 

te revoluaonãno· 
Antes da Estrada de Ferro Dom Pedro O ( C en­trai do Brasil, depois de 

1889), a Estrada (de) 
lguassu - no seu leito sur­giram a Rua França Soa­res e a Av Nilo Peçanha. 
ligava o arraial de Ma­xambomba a Vila de lguas­su (sede do murucip10) A esquerda. esquina da Rua França Soares com a Rua Bernardino de Mello. à direita, idem (1movel de­molido, surgindo O espaço no qual surgi na mais tarde a Praça Rodov,ana, e,n 
frente ao Cme lguassu. ao , centro, no terreno da C en­
trai do Brasil. vemos a 
cabine da estação, a es­
querda, passagem de n,­
vel. e ao fundo, sobrado 
situado na Av Marechal 
Flonano. vendo-se, na sua 
ponta direita. o Café e Bi­
lhares Elite (com fachada 
lateral para a Praça Mi­
nistro Seabra, atual Praça 
da Liberdade) 

Tabela do início 
das aulas nas 

principais escolas 
de Nova Iguaçu 

DlA 13 
lostituto lguaçuano de 
Ensino - 1 

° e 2° graus 
Instituto de Educação 
Santo Antônio - 1 º e 2

° 

graus 
ColégioAfrânio Peixoto­
! º e 2° graus 
Colégio Aplicação (Ses­
ni) - 1

° e 2° graus 
Rede Municipal de Ensi­
no - 1

° 

e 2
° graus 

Rede Estadual de Ensino 
• l º e 2° graus 

SEM DATA 

Centro Integrado de En­
sino Público (Ciep)-como 
era administrado pela Se­
cretaria Extraordinária de 
Programas Especiais. ex­
tinta pelo atual governo. as 
diretorias dos Cieps não 
sabem se ficam com a data 
do dia 6, marcada pelo go­
verno anterior. ou se inici­
am junto com as escolas da 
rede estadual regular. no 
dia 13 

DE 11 A 17 DE FEVEREIRO DE 1.._) 
r--------------� l A SEMANA EM REVI�

Nilton � 

Reforma Constitucional 
O mês de fevereiro não é só carnaval. Na área

política, teremos um desfilar infindável de debates 
plena safra da reforma da Constituição. De 4 a 1 o d� 9ft, mês estão marcadas as reuniões temáticas com es 

111 
cialistas e técnicos indicados pelo governo e � 
partidos, para exame das propostas de reforma. 

Entre 11 e 14 de fevereiro serão formalizadas Pllti Governo as emendas com bases nas discussões <1111 
riores. Em seguida, essas propostas de emenda s� 
consolidadas do ponto de vista jurídico. 

E dia 15. essas propostas de emenda à Constiluit;ia 
serão apresentadas ao Congresso junto com a men 
gem presidencial de aber1ura de mais um ano leg;;: 
tIvo. 

Esperamos que os senhores parlamentares t<>mem 
juízo, ou vergonha na cara, e façam um trabalho digno 
Cuidem bem dos nossos interesses nacionais N-, 
embarquem nesta canoa furada das privalizai;ôe$ 1 qualquer custo e preço. Livrem a cara dos aposenta, 
dos. Deixem o operariado brasileiro viver com uni 
salário digno ... 

Espelho partido 
Fui, semana passada. 

à Assembléia Geral dos 
Jornalistas do Rio de Ja­
neiro convocada para abrir 
as discussões sobre o 
novo acordo salarial da 
categoria. Acabei sendo 
testemunha ocular de uma 
farsa. Um verdadeiro cir­
co. A diretoria liderada por 
PC Farias, disse a que 
veio. Começou por apre­
sentar um projeto de acor­
do em letra de corpo mili­
métrico, quinze minutos 
antes de iniciada a assem­
bléia. O que significa dizer 
que ninguém teve a chan­
ce de ler e conbecer as 
propostas. paca então de­
cidir sobre o que faz.er.·A 
confusão e o non sense 
logo tomaram conta do 
ambiente. PC Farias, digo 
Rodrigues, e seus compa­
nheiros conseguiram atro­
pelar violentamente qual­
quertentativa de argumen­
tação. Instalou-se logo a 
discussão agressiva, vio­
lenta mesmo. Eu que, ado­
lescente, e antes mesmo 
de pensar em ser jornalis­
ta, costumava acompa­
nhar as assembléias aca­
loradas por por1uários, jun­
to com meu pai trabalha­
dor e ativista político, fico 
até achando, agora. que 
diante da loucura dos co­
leguinhas jornalistas as 
brigas e agressões das 
assembléias dos aguerri­
dos por1uários eram até 
café pequeno. 

Espelho partido li 
A rigor, nada se discu­

tiu de útil. Nem mesmo o 
principal, que era a fixa­
ção de um programa de 
luta para levar a bom ter­
mo as reivindicações sa­
lariais da categoria. Sim­
plesmente lamentável... 

E o que pareceria aces­
sório numa assembléia de 
pauta especifica, também 
deixou de ser discutido. 
Eu, por exemplo. deixei 
de apresentar 4 pedidos 
de esclarecimentos e uma 
proposta, porque conside­
rei que naquele clima de 
quase absoluto irraciona­
lismo seria impossível ra­
ciocinar coletivamente e 
em proveito da categoria. 

Na verdade, a julgar 
pelo clima que se instalou 
em nosso sindicato, as 

coisas só vão mel� 
mesmo quandoacomec. 
com esta diretoria sindq 
uma over-dose de bon, 
senso. Ou quando� 
tecer uma over-dose de 
um outro tipo, com suas 
conseqüências sempre 
lamentave1s e fatais 

Espelho partido OI 
Transcrevoaquialg1111 

dos pedidos de esda9t:i­
mentos e a proposta que 
deixei de apresentar nes, 
ta assembléia enlouqut. 
cida: 

1. Por que o jornal do 
sindicato apresenta F• 

JlandQ �� 
como jornalista, 11<11,• 
�iológo? E fei.-a� 
membro do Conselho Eli­
torial do jornal Opinião nos 
duros anos da dlladU18, 
quando ele ainda era da 
esquerda? 

2. Quais as razões ob­
jetivas do acordo entre o 
sindicato e a ABI, na pes. 
soa físico-jurídica do Dr. 
Barbosa Lima Sobrinho, 
para aval e referendo do 
tempo de atividade proí$, 
sional, para efeitodeapt> 
sentadoria e que, evantv­
almente, não podemCOlll­
provar tempo de seMÇD 
por falta de documenll­
ção? 

3. Por que o jorn al e,. 
pelho, do sindicato, em-: 
primeiro número, que 
considerado estranh• 
mente o segundo, niD 
fala, em nenhum ,nomltl' 
to, dos problemas da CI' 
tegoria? 

Espelho partido ri 
A proposta que eu_.. 

sentaria, se aquela foSSt 
uma assembléia. enãoi,II 
circo, solicitava a co� 
tuição de uma com­
que redigisse um mani-; 
to, a exemplo do que 

1 fizeram na ABI, OA8 
outras impor1antes •­
das, contra as P� 
ções, a política saia-

., a forma com que 58 
senvolve acha��� 
ração Rio, em !�.=.:iõ
desrespeito à ciaau-­
dos pobres. 

A Assembléia doS .# 
nalistas foi, em ve� 
um espelho par1id0-
re fletiu absoluta"!::: 
nada de nossas angu 
e aspirações. 

a 

deveflª 
81es- • IU9 ion· 

�issif!10·uinos 

r-1:::�i!��:: . y:
r,:,gt d

a 
ue. per· 

çil)'· Por:ep0is da 
.I'\, 

::=;ta(le,vefl18 

�narassa-
:,o,•- s duflla 

dl, dfpO' • ficou 
�.ncarla . l11ll vez. 
_".:',;,,io mais u 

a pode 
11"";·-wnbança 
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,,-..... .ada. sef!l facil· Ili'.,..,..- sendo. 
lfll n,a10res

11Zada ef!l 10-
_,ie. l()Ca do Estado 

05 pontos , 
d05 •civilizados 
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) Virou epide­

lJ;IIIPIWBm · • 1 Mas 
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aqui falar de um hr 

�de a iaf!lbança e 

�el ponto do !a­

lfa VII Vila Nova. Ali ha 
!lll

de/)l'essáo, existente 
àSde O tempo e m  que 
JlilioCaslllOata solteiro 
•--�mque 
.atdllinaldinlill fflla 
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NeyAlberto 
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ENLAMBANÇADOS 
o caos não é. /'\ ,.. k Ili) somente, um _ ./ -. L · ·----._ 

prlVlllgiO de "Mais- , e,,, "-i � ./\.. _ r (. ·
.,.bOlllba Aque­
.que primeiro de-
dlfflOU •depois da "':' _ •- J.. .;9.. 11f11P8Stade, vem a l � _ ! � ),�,-JIOll•nça deveria 

, � -":.. ig.._ \� -';'. j -�um lugar
. 

es- �--�.,,,%..s1)� , "·º peci9hss1mo. lon-
:,e' , r.� U1 pde •iguaçum

. 
os = � �

"-

.• - t V J 1 •iguaçuasnos, �2- j' i,nge da "civiliza- . 
r!Jl" Porque, per­
.,deles. depois da 
llt11)8Stade, vem a 
wnbança 

semana r assa­

estação - e a espe­
lunca ainda tem 
seu minguado es­
paço dividido com 
vendedores O de­
pnmente imóvel 
(se fosse móvel já 
teria fugido dali). 
exalando •mau­
hálito. quando es­
quenta. depois da 
chuviscada, trans­
pira por todos os 
poros da compro­
metida marquise, a 
ponto de dois pipo­
quei ros desloca­
rem-se para sob 
goteiras menos 
pingáveis 

• depois duma 
'pintada", ficou 
provado, mais uma vez, 
que a •1ambança Já pode 
111 mapeada. sem recur­
lOS maiOres. sendo. facil­
mente. localizada em to­
dOs os pontos do Estado 
(onde os "civilizados" 
acamparam). Virou epide­
tnia incontrolável. Mas 
quero aqui falar de um lu-
111' onde a lambança é 
iiustifocávet ponto do ta­
la, via Vila Nova. Ali há 
wnadepressão, existente 
�e o tempo em que 
Alínill.CaWldo -u-a s.olteiro 
,._ i.tempo-em que 
aoAtomia-sardinha frita 

na prainha do Mangue do 
Saco de São Diogo. Chu­
viscou fica uma lagoi­
nha formada. E os usuári­
os da ex-rodoviária Maria­
no Procópio. naquele pon­
to.. literalmente, enlan­
bançados. Os efeitos es­
peciais ficam por conta dos 
taxistas e condutores de 
carros chapa oficial. espir­
rando o asqueroso caldo 
(de tudo) nos exaustados 
trabalhadores. A ·espero­
viária" - fazendo valer o 
".quemespera. desespera 
-está mais.para,aAt&-sala 
tio Umbral do qu'l para 

Dizem que há imóveis 
desocupados nas proximi­
dades. e que bem poderi­
am ter destinação salutar: 
estacionar, para a espera. 
nossos trabalhadores. for­
çados á participação em 
tantos fatos constrange­
dores. 

SARA 

ROZINDA 

E como •artoridades 
não andam de ônibus. pre­
cisam tomar conhecimen­
to da macro-lambança a 
que foi transformado aque­
le ·serviço público". Pas­
sai;,eir9s. CQíll destino á 
Baixada,-recemummi­
nimo de respeito. 

Acabou-se o que era doce 
Desliga-se a geladeira. vel. Sem luxos. conforto e ·casal mordomia", do qui-

Tianca-se todas as portas mesa farta. sim lo da "Favorita". do pão de 
e janelas. Cobre-se os Gosto daquela varan- queijo do mercado. 
IIIÓl/e1s da sala. Cadeado da. mas já foi bem melhor. Gosto até das chuvas 
1'10 portão. Adeus Muru- Antes. podíamos ficarsen- de verão. Só não gosto do 
qui1_ tadas no muro. sem pro- vento sudoeste e nem 

E com olhos compridos blemas. Agora. as grades. quando chove fininho por 
que me despeço desta além de barrar o vento. dias e dias. Ai bate sauda-
PBISagem extremamente ilustram a prisão dom1cih- de do corre-corre da cida-
verde montanha e mar É ar que o desgoverno nos de. 
com rellltãnc1a que abro impõe Muriqui é o meu "bál-
lhão desse doce vadiar Gosto daquela coz,nha samobenigno· Lugarque 
tllamadc>ferias Tempo de com je1to e cheoro de casa me acalma e energiza 
retaxar e se descompro- da vovo Gosto de tomar Não é um modismo como 
ITIISsar com relógios e ca- café e passear com o olhar Búzios ou Angra São rai-
lendários Tempo de an- pela exuberante monta- zes. vínculos. tradição. Há 
dar descalça e. principal- nha lá longe 40 anos frequento Muri-
lllente. sem maquiagem. Gosto daquela b�1a de qui Faz parte da minha 
Em Muriqui eu curo os águas tranquilas. aguas história. Aqui conheci 0 
llleus cansaços que Já foram mais claras e lampião. sapos e cobras 

Gosto daquela casa mais limpas Daquele pôr- Testemunhei o desenvol­
llnplesque nemtem quin- de-sol sobre a montanha v1mento que trouxe a Rio-
tal Apenas uma lasca de Und e incrivelmente tns- Santos e sobrevivi a algu-lerra apelidado de jardim. te mas enchentes. lnfãncia 
Cinde. inutilmente. mamãe Gosto das noites de lua e adolescência que agora 
qu,s que florescessem craveJadasde estrelas.Do se repetem com filhos e 
hortências. Permanecem andar a pé pelas ruas de- sobnnhos 
Ili _manacàs Pequenos. sertas.asvezes mal 1lumi- É com tristeza que vol-
�seperfumados.Un- nadas, mas sem medos to aencarar atuta renhida. 
..... como ela! Dos amigos de copo e do Tnsteza porque abro mão 
•· Gosto daquela casa peito - a turma da varan- de toda uma qualidade de 
'"ncoonal e com todas as da Seia no buraco. no vida e caio na dura reali­
C!Wacteristicas de classe papo-furado, no papo-ca- dade da cidade grande; 
lllédia que tem uma casa beça ou no carnaval. o violenta. suja, barulhenta 
lllbana e outra na praia O ,mportante e estar Junto poluída, agrtada, superlo'. 
�� sobrou na primeora f�, Coisa saudável, alegre e tada. E em se tratando de 
...,,,do para a segunda. E essencial Baoxada - feia, pobre e 
ôlconchegante e confortá- Gosto dos qurtutes do abandonada . 

NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:
Arthur Cantatice 

OS ADVENTISTAS 
Estou grilado com uma coisa da 

Igreja dos Adventistas do Sétimo Dia. 
Se o nome não é esse. é algo pareci­
do. Não entendo a razão pela qual os 
adventistas não podem trabalhar aos 
sábados. Tenho um amigo. colegui­
nha de pruf1ssão. que nunca pode 
acertar um emprego em jornal diario. 
ou em emissoras de rádio e TV porque 
é adventista. 

Então, o que acontece com esse 
bom rapaz? Só tem trabalhado em 
assessoria de imprensa de repartição 
pública. onde consegue não trabalhar 
aos sábados E ganha pessimamente. 
Claro. pretende ganhar muito mais. 
desde que seja numa outra assesso­
ria. Jornal diário. emissoras de rádio e 
TV. nem pensar! 

Já falei com esse meu amigo sobre 
o assunto. Sugeri que ele proponha a 
realização de um debate lá na Igreja 
Adventista. a fim de mostrar que essa 
exigência da Igreja entra em confronto 
com o mundo de hoje. é prejudicial a 
um grande número de profissionais 

Meu amigo discorda de mim. Con­
victo adventista. ele afirma que tal 
debate não teria sentido porque não 
se trata. "penas, de uma exigência da 
Igreja; "E um mandamento divino·. 
garante o jovem jornalista adventista. 

Negócio é o seguinte: esse man­
damento pode até ser divino, mas não 
concordo com ele. E acho que certas 
pessoas - adventistas ou de outras 
religiões - usam o nome de f!>eus para, 
comodamente, não debater determi­
nados assuntos 

OS ADVENTISTAS (2) 
Tenho uma prima, chamada Suely, 

que é adventista. Também não traba­
lha aos sábados. Aos sábados. só 
culto na Igreja, algum lazer bem com­
portado e alguma atividade sexual bem 
ou mal comportada, pois essas coisas 
intimas não podem ser vigiadas pela 
Igreja. 

Minha prima é gaúcha. De Bagé. 
Sabe fazer um doce de fígado delicio­
so. E ela também sempre foi deliciosa­
mente bonitinha e. aparentemente. 
muito gostosa. Um dia, Suely veio pro 
Rio de Janeiro. Precisava curar uma 
dor de cotovelo. pois havia sido aban­
donada pelo noivo. que tinha o horro­
roso nome de Benito Mussolini. Prova­
velmente. o rapaz era filho de um 
fascista. 
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No Rio. minha prima foi logo curan­
do sua dor de cotovelo. Não demorou 
muito e arranjou outro noivo. Um mé­
dico sem nome fascista. O casamento 
rapidamente foi marcado e realizado 
numa Igreja Adventista. lá na zona sul 
carioca. Meu velho tio Pedro. pai de 
Suely e viúvo de minha querida tia 
Maria (irmã de minha mãe), veio de 
Bagé para o solene casamento na 
Igreja. 

Saímos da Igreja Adventista e fo­
mos para a recepção no apartamento 
do casal. Um detalhe: o noivo era 
viúvo e tinha uma filha adolescente. A 
recepção foi uma maravilha, serviço 
da Colombo. comes e bebes da me­
lhor qualidade. Lá pelas tantas, o noi­
vo passou mal. teve um pequeno chi­
lique. foi repousar alguns minutos no 
quarto Ele suava muito. algumas pes­
soas logo afirmaram que aquilo era 
conseqüência da emoção casamen­
teira 

No dia seguinte ao casamento na 
Igreja Adventista. minha prima e seu 
marido foram a São Pauto. alegando 
que lá é que seria realizado o casa­
mento cívil. num cartório. Para evitar 
os transtornos de mais uma viagem 
cansativa. minha prima e seu querido 
marido sugeriram que meu tio Pedro 
(um homem simples, bondoso e de 
muito boa-fé) ficasse descansando e 
passeando no Rio. 

O casal regressou de São Paulo e 
começou a nova vida. A felicidade 
durou pouquíssimo tempo. O médico 
era extremamente clflment!i;I �gão, ! 
fazia o gênero machão. Constante- , 
mente. trancava minha prima no apar• 
tamento. A separação foi indispensá­
vel. O sonho acabou. 

Quando acabou o sonho de minha 
prima Suely, foram iniciadas as revela­
ções. E ficamos sabendo que o médi­
co, de sobrenome De Paula, era casa­
do. e o casamento com minha doce 
prima tinha sido uma grande armação. 
Minha prima. mesmo sendo da Igreja 
Adventista. tinha topado participar da 
farsa. Aquele chilique do noivo duran­
te a festa - eis outra revelação - tinha 
sido uma conseqüência não da e� 
ção do sujeito, mas sim pela tensão 
nervosa causada pelo medo de que, 
de repente. sua mulher entrasse r\o 
apartamento e provocasse um grande 
escândalo. 

Negócio é o seguinte: mesmo uma 
adventista encantadora e com carinha 
de inocente também comete seus pe­
cados. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

ATENÇÃO, CONTRIBUINTE: 
�ão deixe de pagar os seus impostos em dia . 

Agindo assim, você estará contribuindo para a efe­
tiva realização de obras em todo o Município de
Nov� �guaçu. E poderá, também, exigir do Governo
Munic1��I a

, prestaçã.o dos serviços públicos tão
necessanos a melhoria da qualidade de vida de
todos nós. 
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PÁGINA 4 

• Até hoJe não se, quais 
são os cntérios nos quais se 
fundamenta o divisionismo· 
Pnme,ro Mundo, Segundo 
Mundo, terceiro etc. e troço 
Quem for buscar os funda­
mentos históncos irá desco­
brir- desde que le,a a verda­'--------� de, e não historinhadores -

que a curriola do tal pnmeiro mundonho está com o rabo 
e riquezas sentados em saques, p,ratanas, colomape­
rialismoeoutros assaltos à mão ( des)armada. A melhor 
representação da nossa Juventude - porque a última 
ditadura não sugou o cérebro de todos - Já vem dando 
mostras de que não seremos, no futuro, tão babacas 
quanto foram nossos antepassados. Ricardo Bocão, na 
Revista Fluir (nº 111, Editora Azul), botou a boca no
trombone. A edição, cuidando de faJar a resperto dos 
surfistas mais influentes da geração atitude, publica 
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um artigo.de Bocão, sob o titulo Barbaridades. Destacan­do a consideração que os pretensos "primeiro-mundistas· ?1s�ensam aos surtistas bras1le1ros. escreve Ricardão. �a,ses que não falam o inglês incomodam, pessoas que nao conseguimos controlar não interessam, tudo e todos que ameaçam o nosso domínio é perigoso Vamos divul­gar que os brasileiros são agressivos, bárbaros e mal edu�dos Prestar atenção e valorizar apenas os defeitos deles. (refenndo--se ao comportamento de 'Jornalistas· amencanos e australianos). Ricardo Bocão • afirmando que "nossa melhor atitude é continuar o excelente trabalho dentro e fora d'água· - fecha sua contribuição assim ·os 1ngles.es tomaram conta das terras dos aborígenes na Austrália e <k>s ind1os na Am�nca do Norte Os portugue­ses, espanh(?,s e holandeses ftzeram o mesmo na América do Sul _e na Asia. • Nossos antepassados (ma,s próximos) - que ficaram decorando hvrinhos pornô-didàbcos • ainda não descobriram que índios e negros foram massacrados. Oram, para ir i,ro céu (que d�ve estar no primeiro mundo espirrtual). O ceu deve ser pra lá de chato Ainda bem que e�se pessoalzinho que anda batalhando pra conquistar o ceu, cos.tuma: no :arnaval, faz_er retiro •espiritual". Que bom! So assim nao desmatenalizam a bela festa. Os leitores jà ouviram falar em ·santinho do pau-õco·1 

INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS • DENTISTAS 
PSICÓLOGOS• CLÍNICAS 
LABORATÓRIOS 
ÓTICAS FARMÁCIAS • 
SERVIÇO S 

Ora Rosa Maria 
Facuri Raphael 

ÓTICA ALEMÃ 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICO >l_ 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇAO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS 

e ÓCULOSMODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
Hora marc•d• pelo telefone 767-5882 de 2• a 6" feira, 

das 1S is 20 horas • Convénios: OURO CARO, BANCO DO 
BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLÉGIO LEOPOLDO. 

Rua Profeasor Paris, 58 - Nova Jguaçu-RJ 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

�µ;i. R!;l'<iP 1T11ml'in\<t•�1 - N9r�l!fJ"911 --1W.-� 

Ser previdente é
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 
-�,,.� CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3�. 4� e s� feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 
Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 

' 
Dr. José Maria de Azevedo 

CLINICA DE CIR0RGIA PLÃSTICA 
• UPOASPIRAÇÃO de gordura localizada no abdome. cintura, culote, coxas, n egas, co • • ád stas axilas papadas, mame grande de homem, etc. 
• PLÁSTICA DE MAMA para aumentar._dlmlnulr, enr1J8crnento. tumores, câncer. 

SULTAS • PLÁSTICA DO ABDOME para dlmlnu,ção, estrias, Oacldez, depressões, cicatrizes. coN 
Q

313 
• PLÁSTICA DE NARIZ para diminuir, aumentar, desvios, fra

. 
tura�. desvio de septo. 

TEL• 768-• PLÁSTICA OA FACE lotai, testa, lateral, pálpebras, queixo, peehng. • 
• PLÁSTICA OE tatuagens, cicatrizes, tumores de pele, queimadura. 
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Anuncie 
sem sair 
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de casa. 

Basta discar 

767-2725 
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1 
NOSSA GALERIA 

-

ser uer momento Festeiro <:tá ll1elhot 
qualidade, Jamais será esquecido. Na foto, quando'­
do dinâmico DECRETUR (Departamento de Culln, Re, 
creação e Tunsmo), com o par de excelenâa$dosfeste;as 
de momo. 

TORQUATO 
INQUIETO 
SYLVIO MONTEIRO 

Na República dos Otários, quem é que pagaopa1o7 
Vejam os senhores, depois não digam que eu tenho mi 
vontade em relação a esses cafajestes de primeira 
linha, todos testas-de-ferro dos banqueiros intemacio, 
nais. Todos, inclusive o Lula, empregadinhos dos Ro­
ckfeller da vida. ou seja, gente que trabalha diutuma­
mente com o propósito de entregar esta Nação 8CII 
ladrões de casaca que vivem espalhados pelo mundo. 
Querem transformar este País em um grande Haiti. Eo 
pior é que estão conseguindo. Agora mesmo chega. 
nos a notícia de que os norte-americanos estão preSSi­
onando o Brasil a entregarem, a fundo perdido, Ul:9 
vultosa quantia no valor de 300 milhões de dólares, 1 
título de ajuda à combalida economia IT)exica�a. V• 
bem os,senhorlls: essa caJ1alha que dírig§! P.J qssJitw 
do Pais, sob a égide dos interesses mulltnactOlllil, 
estão praticando um verdadeiro ato de canibalismo 
contra o povo brasileiro. Pois estão agora preocupa­
dos, ve jam só, em resolver os problemas dos "pob111 
banqueiros" norte-americanos. 

Mas é bom que a classe dominante saiba que HI 
não está enganando a todo mundo, não! O �ue eu 
tenho afirmado - e continuarei afirmando aqu, nesta 
coluna, enquanto o Robinson deixar - é que essa f­
chamada Plano Real, nada mais representa do que li!' 
grande pano-de-fundo (monetário) !mposto pelos� 
ses do chamado Primeiro Mundo, pa,ses esses quetiln 
como único objetivo transformar o Brasil num grande 
quintal dos interesses muttinacionais. Querem nos trans­
formar em marionetes dos centros de dominaçio • 
poder, quer dizer, dos países que vivem ás custas clt 
fome e da morte de milhões de crianças neste desp 
çado terceiro mundo de tantas misérias e de tanta dor. 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso, oríundo dac:i. 
ma da esquerda do contra-cheque. utilizando-se deum 
discurso modernizante (ou modernoso?), vem tem» 
do convencer-nos de que o Plano Real nada tem_a_llll 
com os planos empregados na Argentina e no Mé)IICO. 
Acontece que os meios empregados. tanto na elat,ora, 
ção quanto na aplicação do Real. segue a mesma_linhl 
. corte nos investimentos sociais, sobretudo nas arell 
da educação e saúde, privatizações, achatamento 
��al. 

& Protegido pela quase totalidade da mídia, o · 
Fernando Henrique Cardoso, promete-n�s e= 
administrativos, pondo em nsco a_ s�be_rania n_ 

cujll especialmente no caso da Prev1den�ia �\,_ anunciada privatização certamente vai infelicitar,::_ 
a vida de milhões de trabalhadores. E de apose 
também. 

rrdll Na Argentina, nosso país vizinho, já se faze� os estragos provocados pelo chamado Plano hadCJllf
o Real de lá desempregou milhares de lrabal 

Pllt. 
e arrasou de vez com estrutura industrial daq� 
que no passado chegou a possuir a mais """• economia da América Latina. Neste momento ve 

,__ se um corre-corre dos diabos por parte dos 19P -lantes dos banqueiros intemaciona1s, que te":" u• 0 car o inexplicável, ou seja, mostrar ao mun q dll 
projelo neo-llberal nada tem a ver com o f,acaslO 
plano mexicano. 

t,a,t,81 (li Quanto ao Brasi� e_ bom botarmos as 
m � molho, já que a ganancia desta gente nAo te 

--
Syfvlo Monteiro é ator e diretor e faz /IM...., 

Oficinas de Teatro. Telefone 796-3861. .-

� 

� [)eZ enire o0zi 
.,oz. farofa. 

f3ll�!!do d 
pro 11111quilon: bastante, 

11>-��1:, Horn,el
e dar·�mos 1amb 

mal os J Pa211ei mais 
pa1U81""'co - bert í i,eradecarmo. eg 
o 111

.aa,es;a o som e oao 

� era .:, ;ooho a mais q 

(11!<1. cana. caub• com• 
a51,ma,mo lê!Jão meXJcaoc 
botou fogo em roma. :orne, 
aparo goma. gti5tronom� 
iilt4êTeõiWaobt-ans 
•fjilMlurtuma. 1atdé 

CINEMA 
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CULTURA & LAZER�� 

FeUonada 

11-foduan Maru, 

Dez entre dez bras,leuos preferem feiJào Puro com 
anoz. farofa. fannha. gonzagwnha ou com macarrão Com­
prei um qwlono mercado demorou a cozinhar. ficou cascu­
do. tempere, com bastante alho. pimenta do remo e no caldo 
dagalmha Com, Hom,·el F1cou1an1o nofogo Nero comeu 
mal. os campesinos lambem \lmguem e de runguem no 
paitagruehco Pague, mais caro pela mascara e pelo louro. 
ofesJào era de carmo. egberto erud110. mald110 espinto da luz 
que atra,essa o som e não consegue barrar a culmana O 
ÍCIJào era o sonho a mais que setenta em me,o a no,·enta. 
a11te1. cantei. caub1 comi corno e cruel cantar que comi 
assuncomo fe11ão mexicano me aplaudindo de pe Nero não 
botou fogo em roma. comeu e entrou em coma. os sud1tos 
capram goma. gastrónomos le,·aram a fama _ la estou na 
� � Je.·a.tàra obra não sera póstuma. será depms de 
lllliit\l(ji,litta) tuma. sal de trutas. tUtrtba. a mãe 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU -"O Rio Selvagem (2ª semana), com �ery1 
8teep. Kevin Bacon e Joseph Mazella Censura 12 anos Horano 
15h-17h-19h e 21 horas PraçaAritoma Flores Te1xe1ra Tel 767-
11149 

CIIIE VERDE - "R•nasci­
llDdo lnferno"(reprise). fil­
ffllde terrOf com Chve Ba­
lts •Ana!GozoTotal"(por· 
nôJ. Censura 18 anos Ho­
lllio l◄h - 15h40m -
16h20m - 18h50m -
19h20m e 21 horas Praça 
dl Liberdade Te1. 767-
7264 
CIIIE CENT,ER 1 - "'Assé­
llo sexual" com Michael 
�las e 0emmy Moore 
Ctniura 18anos Horário 
1311 -15h- 17h-19h e 21 
hora, 
CINE CENTER 2 - "O 
Miikara .. com J1m Carrey 
e Cameron Oiaz Censura 
1,vre Horário 13h 40m -
15h30m - 17h20m -
19h10m e 21 horas 
CINECENTER 3- "Nmguém Segura este Bebê" (produção de John 
!1U;he.) com Joe Mategna Censura hvre Hora no 13h40m -1 Sh 
bn-17,h20m -19h 1 0m e 21 horas Iguaçu Center Av Marechal 
Floriano Pei<oto. 1 480 - Tel 768-0767 

Villa-Lobos na Esquina 

Villa-Lobos na 
Esquina do Patnmô­
nio é o nome da 
mostra fotográfica 
que a 6ª Coordena­
ção Regional do 
IPHAN abriu ao pu­
blico desde o dia 1 ° 
de fevereiro na ES­
QUINA DO PATRI­
MÔNIO CUL TU­
RAL, em continuida­
de ao proJeto MU­
SEU NA ESQUINA 

Constituída por 
cerca de vinte fotos históricas que "'contam" a 
vida do maestro e compositor. a mostra foi 
organizada pelo Museu Villa-Lobos e comemo­
ra o aniversário de nascimento de seu patrono 
(05/03/1887 - 17/) 1/1959) 

Sessões de v1deo sobre V1lla-Lobos e o 
Museu complementam a mostra. que perma­
necerá aberta ao público de segunda a sexta­
feira. das 1 O às 17 horas, com entrada franca, 
até o dia 10 de março. 

Esquina do Patrimônio Cultural 
Av Rio Branco, 44- Rio de Janeiro Tel.: 233-9778 

Não desperdice essa maravilhosa 
e rara oportunidade 

Q �PRECISAMENTE MEIO SÉCl'LO ... 
�egístrava em suas colunas o CL 

Da coluna de cunos1dades. 
"Cortes e Recortes"· "A alimen­
taçào de arroz e per'<e. se bem que 
nào seJa a causa da pele amarela 
dos Japoneses. é a causa c1ent1fica­
mente coinprovada de sua pequena 
esta·,ua" 

Em pleno remado de momo. 
se!:,'Ulldo registro do CL. ·•vários 
blocos tém ensaiado para ammar o 

carnaval de rua. inclusive os da 
i•,mzada que esta a postos" Blo­
cos em evidâic,a. que esperam aba­
far mais urna vez são os veteranos 
··falar de nós não resolve··. do 
fohão mor Z1co. e"Chegamos ago­
ra··. de Adriano e seus pupilos. 
além de ··A .:obra esta fumando". 
que aparece pela segunda vez para 
fazer concorrêlc1a àquelec.doLs blo­
.:os Jª ntonosos 

O Cme Verde anuncia Jornal 
l\a,1onal e da Fo,. um desenho. 
final do filme em sene ·•Os pengos 
d,;:- N,01..a··. Te, R.iter no filme 
··falam as pistola�·. e a comed1a 
\testre de baile·. com o Gordo e 

o \lagro 

O CL ret,�stra a veiculação de 
algumas matenas da revista 
Reader·s p1gest �Absolutamente 
fiel a sua t«mca de selecionar. os 
editores de "Seleções" bnndam. 
uma vez mais. ,:;eu pubhCocom uma 
edição que. sem dúvida alguma. é 
um repos11ono de assuntos do ma,. 

or mteressee oportun1dade Embo­
ra mio fos,e fac1I a emprec;a. dada a 
primorosa seleç.ão da matena reda­
c,onal. o CL conseguiu destacar, na 
leitura feita. os trabalhos· ··os ú.\t1-
mos dias de Mussoline ... "Pala­
vras mágicas", ··o no a serv1,;o do 
povo"'. "Curando o alcool1smo pelo 
e�emplo ... "Apóstolo dos fendos". 
··Grande ponte de navios para a 
França". "PrevenÇão: o melhor 
remédio contra o câncer". "Minha 
entrevista com Staltn". "Quarenta 
mmutos que dec1duam a guerra·· 
··Meu filho - mváhdo"'" e ·A con­
quista do Peru" 

Em partida espetacular em 
Teresopohs, o E. C Iguaçu venceu 
a equipe local do mesmo nome pelo 
avanta)ado escore de 8 a 1 A dele• 
gação 1guaçuana viaJou de automo­
vel e foi presidida pelo presidente 
da Liga Igu.açu.ana de Desportos. 
Cel �icolau Rodrigues da Silva 
que se fez acompanhar amda do Dr 
\láno Guimarães - presidente do 
quadro campeão. Dr Fernando 
Nunes Bngagào. Ruy Berçot de 
Mattos - representando o prefeito 
municipal. Nonval Chaves (Tatú.)­
técnico. Manuel Pires.Joaqutmdos 
SantosOh\•eira (Bamba1a)eo due­
tor-secretano do CL. Luiz de Ave­
redo. além do quadro de futebol e 
dois reseivas O Iguaçu derrotou o 

Teresoeolis por 8 a I Jogando com 
Cid: Milton e Samuel. !'li1armelada 
Polaco eTião. Caxambu. Zé Luiz. 
D1de. Lalau e Carlinhos 

Ambulantes aceitam remanejamento 
5a1 ru.u e locaa do centro da c,dade. 
esta -.e proc:enandoparific:ameme 

O u.cret.ano L wzAntui1e1\foto J e 
sua equipe 1e01 feito um trabalho que 
inc\1.n a doutnna do'i camelo, sobre 
,eusd.irenos e de•,eres. eom dest.aq1.1e 
para o fato q� ao� levar em conta o, 
�w. problf't;na, socunscomo a fah.a de 
empregose0Ulms,1uonio1mpbcaem 
1ornarcaot1ca a -..d.ada ead.ade.nemter 
cotOO c:on5equ.ena1 m.11orespre1uazo1 
para 01 e03Preu.nosestabeleadm.. que 
ab$or.-em Qlio-de-obra. pegam unpo1-
10, etc 

Para otitubrd.a SECfT,o 1mpor­
t.a:nte e que ene remanoJamtnto doa 
wndodorM&mbl.11.ante-s eru aeproce,­
undongato1.1mentedf'ac.ordocomo, 

pru1c:1pio, do prefeito Altamn Gome,. 
cu;o go\·emo popular leva em co11t.a os 
uneres-.e, gerau 

-A cn,e do desempreirQ e um fato 
indi,cuti"\iel e a grande maiona dos 
vt-ndedore-s ambtilantes.tJ.ramdos seus 
t1bule1ros o sustento de su.asfallliha& 
1.nc:llà.ndo H dnpeu, coru escola5• 
cadenio,. remed.io, e outios Por 11� 
e precuo encarar o problema c:om hu­
marud.ade e c:omprunuo Por outro 
lado. as loJas ertabe-le-c:1da5 são colu­
Oh de sustentaçlo daSOCle�dci. com 
ii,eWempreoo,.re'-Olhimentodetribu­
to1e circu!açlode nqueu Preiudacar 
eu.H IOJII e preJucbcar comerc1ano1 e 
loJ1N1 e agra,..ar I c:riae lOclal, &Ob 
todo, os aspectos Dai. nossa preocu-

paç ão c:om o comercio am bul an1e e st.a • 
belec:endo, bmites e locau onde ele 
pon!I ser c-x:ercido'-_ esc:lare-ce Lwz 
A:ntunu. <b:inte do mapa da c:1dade"' 

Rução - Entre os ••endedore, 
ambulantes existe unia dost' elevad& 
de c:ompree1uJoco01 relação ao traba­
lho da SECIT Mc:m10 os r«:aknran• 
tes. entendem que essa etuaç!o e ine..,;­
tavel 

·Pre<:1samos trabalhar no, tabu­
le. ros porque n.io temos. emprego regu­
lar Aqua eu  pnho pouco. ma1, e me­
lhor do que ganhar nada e espero que 
mesmo me transfenndo, eu pou.:1 tra­
balh11 noutro locaJ•·, djz L1.11z Cabeça 
Branca. que ha mau d, 10 anos se 
tomou \'t'ndedor ambulante (ou ca­
melô, como ele mei!no se- 111btul�) 

PÁGINA S 
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CORREIO DO DISCO

JW'bas Gonçalves 

FELICIDADE SUZY 

Foi no programa do Faustão que essa fera foi 
dar uma de calouro de luxo F 01 aquele passeio que 
se viu Alem de uma voz mu1t1ss1mo afinada, a 
moça tem uma bela imagem e é extremamente 
musical 

O produtor Paulo Oebetio pegou esse passara 
raríssimo e conseguiu-lhe um contrato com a War­
ner/Cont1nental. O seu LP de estreia resultou boni­
to. porque foi muito bem cuidado e um ótimo 
repertono 

ELIS REGINA 

A Som Livre esta lançando o LP Luz das Estre­
las" A origem deste trabalho está numa fita grava­
da por Rogério Costa durante a realização de um 
especial de Elis para a televisão. em 1976. Irmão 
da cantora e técnico de som, ele desenvolveu o 
hábito de registrar todos os seus shows e esped! 
ais, apenas para seu arquivo pessoal sem maiores 
pretensões. 

Após escutar o material, Max Pierre, gerente 
artístico da gravadora, atraves de um novo·arranjo 
e acompanhamento, colocou Elis cantando moder­
ninho neste disco que está muito legal. 

CHICLETE COM BANANA 

Passam os anos e o Chiclete com Banana con­
tinua fiel ao seu estilo, sem embarcar nas ondas do 
pop baiano. "Banana Coral". 14° disco da Banda, 
repete a fórmula vitoriosa, que inclui muito galope 
e um apimentado coquetel de ritmos latinos. Trata­
se de mais um bom disco do Chiclete, que, se não 
apresenta evolução. tampouco mostra sinais de 
cansaço. Neste disco. destaque para "Essa Mulher 
é•Minha" e para a regravação de "Olhar de Cobra", 
uma jóia do repertório do Novos Baianos. 

FERNANDO MENDES 
Fernando Mendes está em grande evidência no 

momento, pois dois de seus antigos sucessos 
"Cadeira de Rodas" e "A Desconhecida" estão nas 
paradas musicais nas vozes de Latino e Mister Mu. 
Agora Fernando Mendes está lançando seu novo 
disco pela RGE, onde vai reviver alguns de seus 
sucessos em novos arranjos 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Progra_ma 
RJ=FLEXOES 
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ELENIRA 

O BAI t! DO CJ.\RlJÓ 
No Sport Club lguassd, dia 8 de fevereiro de 1935 - Traje: Carijó.

Monumental Orquestra. -1935 -8 de fevereiro

Vasconcellos Silva 

GRATIDÃO 
Com certeza hoje você 

ainda não parou para admi­
rar o céu? 

Apenas dedicou-se ao 
noticiário da manhã, preocu­
pou-se com a melhor roupa 
para sair; pensa tanto em 
como será a próxima festa 
ou reunião, chateia-se com 
quem vem lhe pedir aJuda, 
aguarda que tOdos tenham 
que te bajular; quer conquis­
tar sempre e ser a atração 
principal; diz sempre o que 
quer em nome da sua própria 
verdade, ousa, pelo simples 
motivo de auto-firmeza, 
aponta o seu dedo à frente, 
excluindo-se do alvo, adm,te 
pra si a futilidade e escanda­
liza o outro, apenas por di­
vergências pessoais, não per­
mite que outros cresçam para 
não lhe ofuscar o sucesso, 
não aproveita da beleza da 
flor antes que ela murche, 
não diz sim, apenas para não 

concordar e ter que ser igual 
Somente cuida para en­

contrar as ofertas do dia, não 
perde tempo para vislumbrar 
o dia que nasce e que, parti­
cularmente, à frente dos seus 
olhos, é tOdo seu, não per­
doa, é sempre o atingido e 
decepcionado, não dá um 
sorriso franco e aberto, sena 
desmerecedor; mantém-se 
acima do bem e do mal, é 
sempre mais importante, e 
entre tantas outras crnsas 
deixou de ser você e respei­
tar quem com você caminha 

Abra os seus olhos e o 
seu coração e ,mediatamen­
te agradeça a Deus, agrade­
ça pelo dia de hoJe, que é um 
verdadeiro milagre na sua 
vida; demonstre gratidão e 
serventia, seJa simples e hu­
milde diante dessa natureza 
tão perfeita que não lhe co­
bra ma,s do que gostar de 
viver 

lraceme Baronf de Carvalho 
Nova lguassd vibrou in­

tensamente com os prepa­
rativos de mais um carna­
val' 

Mesmo sabendo não 
ma,s existir os brilhantes 
desfiles 'do Pega e Deixa" 
e "Contigo eu Posso .. (en­
cerr�dos em 1929) a an,­
maçao era grande em uma 
década de crescimento e 
prospendade para todo o 
Mun1cip10 

Por isso mesmo. os dois 
clubes de nossa cidade o 
Sport Club lguassu funda­
do em 17 de novembro de 

1912, e a Associação Atléti­
ca Filhos de lguassu. fun­
dada em 1° de Junho de 

1928, ofereciam sempre o 
melhor de seus bailes e do­
mingueiras dançantes A 
Prefeitura, nessa terceira 
década, contava com o 
apoio e a simpatia do ines­
quecível Sebastião de Ar­
ruda Negreiros 

lf CDL EM REVISTA

E uma tranquilidade mui­
to saudável remava no seio 
da população bem menor 

-
Paulo Gomes dos S<intos 

(conclusão do número an­
terior) 

Também o quadro de 
contribuintes foi aumenta­
tlo, passando a ser dê 90;
a saber: 

A Juventude Calçados 
Lida - Chadraqui Roupas 
Lida - Chamonix Opticas 
S.A. - Comércio e Indús­
tria de Tecidos Simões 
Lida -Cutelaria e Tabaca­
ria Ponto Dois Lida - Da­
mas Móveis Lida - Daniel 
F. Vieira & Cia. Lida Eletro 
Móveis Lida - Brasilon Ins­
trumentos Musicais e Arti­
gos de Presentes Lida • 
Guidão Motos Veículos e 
Peças Lida. - H.L. Vas­
concelos Confecções e 
Representação Lida- Hulk 
dos Móveis Iguaçu Lida -
Indústria e Comércio de 
Roupas Tun Lida - Irmãos 
Bachour Lida -L.A. Peixo­
to Móveis - L.C Ribeiro 
Móveis - L.MC. de Almei­
da Materiais de Constru­
ção em Geral -Latife War­
rak Modas Lida - Leno's 
Car Veículos Lida - Lua 
Azul Moda Rio Lida - Ma­
gazin Popular Lida - Ma­
nek.a Modas Lida - Moriá 
Móveis e Decorações -
Móveis Mattos - Nando 
Modas Calçados Lida-Or­
ganização Safa Onça Lida 
- Otica Boa Vontade Lida 

- Ótica Horizonte - Ótica 
Nílópolis Lida - Ótica Vivi 
Lida - Persilândia Decora­
ções Lida - R. Rodrigues 
Calçados - Rebelo e Fi­
lhos-Moda Infantis Lida 1-
De Piá Material Fotográfi­
co Lida - Rosalem Roupas 
Lida - Surupanga Modas 
Lida - Tarshi Jóias Lida -
Tereza e Mareia Cristina 
Boutique Lida - Varejão 
dos Oculos Lida - Xansil 
Móveis Lida - Zélia Mame­
de "Casa Jerusalem" -
Dallari S.A. Indústria Ali­
mentícia - Pérola Negra 
Boutique Lida - Marca Di­
esel Elétrica Lida - Nasias 
Móveis e Decorações 
lguassu Lida ME - Tok 
Materiais de Construção 
Lida - Passo Firme Calça­
dos Lida - Xand Indústria 
e Comércio de Roupas e 
Acessórios Lida - Top Sil­
ver Comércio de Calça­
dos Lida - Panda Material 
de Construção Lida - Top 
Silver Comércio de Calça­
dos Lida - Panda Material 
de Construção Lida - Novo 
Visual Calçados e Con­
fecções Lida - Milog Mó­
veis e Decorações Lida -
Ótica Jovem Lida ME -
Ótica Tambaú - Big Star 
Confecções Lida - Con­
fecções Over Jeans Lida -
Tarzia Confecções Lida -
Sapasso SA Comércio de 

PENSÃO 
DACARMIN�� 

;:�����$, J.OVA IGUÃf!!__j � L� ..<
ABERTA DE SEGUND'< A SEXTA, COM GRANDE VARJE.D'IDE 

()f.5Ai.AD',S, MASSAS, PEIXES E. cARNE.S. 
O MEJfiOR PREÇO DA CIDADE 

AceJf.n"""6 tDdo, os T/CKE.TS sem aoi,sQmo 
RI/A PROFESSO!/ AUGUSTO ROORJGUE.5, 150- t;ll>'TRQ 

( ao fudo o·a Co� Garson) - Tele.Fone. 765-8464-

Calçados - Ótica Central 
de Nova Iguaçu Lida ME -
Tertex Comercial Textil 
Lida - Reluz Jóias Lida • 
Casa Nilopolitana - Mate­. • élí "C'"" fr"c - ' fT<_� 
G�'.t, ... � ... ,?1f1�J ��t,.11�J <10 paIrro L <1a - t:o'iue,e 
Rio Confecções Lida -
Spillaer Indústria e Comér­
cio de Bijouterias e Jóias -
Meg's Presentes Lida ME 
- Sofiza Materiais de Cons­
trução Lida - R.J. Lorusso 
Confecs,ões e Bordados 
ME - Otica Master Lida 
"Ótica Mirandela" - Pre­
sentão Magazine Lida -
Q.M. Shopping Car Lida -
Calçados Jean de Mes­
quita Lida-MM 92 Gu ima­
rães Confecções de Rou­
pas Lida - DPaschoal Au­
tomotiva Lida - Marjan 
Móveis Lida - Chapolin 
Bijouterias Lida - Menina 
dos Meus Olhos - Holar 
Móveis Lida ME - Contei 
Confecções e Tecidos 
Lida- Ótica Thamires Lida 
ME - Ótica Dimensol lgua­
çu Lida ME - Pala Comér­
cio de Móveis -Móveis Bel 
Móveis e Utilidades do Lar 
Lida ME - Romal Móveis 
Representações Lida -
Paolo Vip Artefatos de 
Couro Lida - Larjan 2000 
Móveis Lida - Ótica Pupila 
de Iguaçu Lida ME -CL 
de Melo Comércio e Re­
presentação de Calçados 

t Acoracy Bastos

Bento (Cecy) 

Afam1l1a deAi:or1c� Ba'i.­
tos Bento agradoe<:e. �s1b1h­
z.ada. a, mantf�sta\� JI! ca­
nnho r�ebtdas poro.;as1ão dl.! 
seufalecun�to. c:com 1cbpara 
a missa de: !i.CUmo dia a ser 
celebrada no dia l :l {s�gw,da­
fetra) do corn!"l'lk m�s. as 19 
horas na Catedral de Santo 
Antônio de J.a.;utmga 

Fehz ... l!m conv1\·eu com 
Cec, 

Nou lgua-,:u, 0�1021199� 

A foto mostra um grupo formado por am,gas no dstante ano de 
1932 Da esquerda para a d,relfa Gioconda Barom. Ofélía I.Jcurc,, 
lracema Baroni. Zezé Selem e Luzia Barom Das c,nco, lracema Zeze e Luzia parl1c1param alegremente do Balle do Canja 

cio a mais um reinado � 
momo, na ·cidade perfu_ 
me• Um lindissimo <:oreto 
to, anmado em frente 
"Café e Bilhares Elrte· � 
"Pra,.a Ministro Seabra· 
toda iluminada parecia unia 
linda sala de visitas aon�
as familias assistiam e Par 
t,c,pavam das puras bn� 
deiras com serpentinas e confetes colondos que en.
fe1tavam as alegnas bern merecidas de pessoas q11e 
amavam, respeitavam, ze.
lavam, trabalhavam, aJuda, 
vam, para depois .. desfni, 
tarem! 

A isso, é o que se deve chamar: Anos Douf8dos1 
E lá forno�. nós para 0 

·Baile do CanJo", em C0fTI. 
panhia de fam1hares e de 
muitos queridos amigos 
Zezé Belém, Avelino. Lu1t 
Jarbas, Luzia, Artur, llca Mazmho, Cristalino, Alber: 
tina, Ayres, Ala,yde,N1coeo 
famoso amigão. Fumando 
espero Eram tantos, laJI. 
tos outros, que não é born 
lembrar de todos, para não 
morrenmos de saudades 

muito ma,s feliz, hosp1tale1-
ra e trad1c1onal que lutava 
para a realização de seus 
sonhos na conservação 
de seus amores a Deus à 
familia, ao próximo. ao lu­
g�r e s, mesmo porque 
nao? Tendo sã a consc1ên­
c1al 

E nesse dia 8 de feverei­
ro de 1935. quando o sol se 

escondeu no honzonte e o 
crepúsculo anunciou uma 
linda noite de luar, o Sport 
Club lguassú se iluminou 
todinho, com suas sacadas 
de frente para a Rua Mare­
chal Flonano Peixoto E o 
Coronel Nicolau Rodrigues 
da Silva na pres1dênc1a do 
Club pela terceira vez, sor­
na de felicidade dando 1ní-

Sonia Maria 
de Carvalho Barbosa 

VE}la &ÇIRE PER CAUSAS SCIRE 
Ciência é o cônjunto de verdades certas e 

gerais metodicamente ligadas entre si pelas 
causas e pelos princípios 

Filosofia é a ciência que parte da alma 
humana (pnmeiras causas) para remontar­
se até a causa primeira ou pnmána - Deus 

Religião de "relegere·, que significa "tra­
tar com as coisas de Deus", ou de ·rel1gare·, 
isto é, ligar o homem a Deus. ou melhor, levá­
lo de volta a Deus 

Em seus grupos específicos as ciências 
se relacionam entre si e as suas propriedades 
catalogam os valores ongi nais do ser huma­
no elevando a causa cientifica à peregnna­
ção filosófica da ciência da vida, revelando a 
transcendência da ongem • o Espírito, o 
verbo Divino -

Dentre as primeiras ciências filosóficas se 
destaca a Psicologia, a Lógica a Metafisica. 
a Moral 

A PSICOLOGIA é a c1ênc,a da alma e dos 
seus fenómenos Anstóteles é o fundador da 
Psicologia Segundo o filósofo. a alma é 
aquilo pelo qual vivemos, sentimos e pensa­
mos. E. o homem deseJa naturalmente sa­
ber Conhecer a verdade O porquê das coi­
sas As causas e os pnncip1os 

Em sua origem. a Ps1colog1a é ligada à 
Filosofia A certeza é a condição da ciência 
A alma é o pnncip10 da ftlosot,a O processo 
ps,colog,co é do estudo c1entif1co da psicolo­
gia E, a ciência da vida e a LogIca de Deus 

A LOGICA é o estudo do problema da 

exatidão e do rac,ocirno E a ciência que nos 
ensina a pensar Anstoteles realizou o pri­
meiro estudo s1stemàtIco dos conceitos E 
Descartes o autor do MetOdo Cartesiano e 
da célebre frase 'Ptnso, logo existo " O 
bom-senso e caractenzado por raciocIrnos 
rap1dos da Lógica • a ciência dos longos 
racioc,rnos A Log1ca nos ensina a descer às 
consequências mais remotas e a subir a.te os 
primeiros pnncipios Log,ca formal e Log,ca 
especial, aplicadas às leis gerais dos pensa­
mentos e as leis particulares, tambem cha­
mada Metodologia A logica o espinto huma­
no deve obedecer para evitar a contradição e 
permanecer conseqüente consigo mesmo, 
em suas operações funda_mentaIs· conceber 
Julgar. raciocinar o_peraçoes que dizem res­
peito a 1de1a. �o Ju1zo. ou ao rae1oc1rno 

A METAFISICA - Parmérndes (filosofo 
pre-socratico) to, ., pnme,ro grande metafisi­
co E Anstoteles (Socrat,co), quem lhe atn­
buiu a denominação "Metà tá phys,ka"· alem 
da tisica É o estudo do homem, de sua 
natureza de seus destinos Fundamento úl­
timo das coisas em geral Trata das perfei­
ções que não se restnngem ao mundo fiStco, 

mas vão além. São ·metafísicos". Estuda o 
ser imaterial e divino e suas propriedades. 
Pede ser chamada "Teologia", ainda � 
estude o ser enquanto ser. Segundo o filóso­
fo Lamy - -a maior infelicidade do homem 
l)ão é a pobreza. nem a doença, nem a morte. 
E ignorar para que nasce, vive e morre: 

A MORAL é o pnncí pio de toda Let e de 
tOda Autondade. Os filósofos Socráticos a 
definiram: Demócrito: a felicidade CONiSII 
na paz da alma. Sócrates: a moral se idri 
fica com o conhecimento. Platão: a moral i 
puramente ética. A Virtude é única. A oan­
quIsta da verdade. Moral e Virtude - sabedl>­
ria, fortaleza, tempera'?', justiça. Anstilt• 
les é a atuação da Razao. 

"Moral e Virtude: disposição íntima .da ai ma pela qual ela está em hanmonia COll5IGO 
mesma, isto é, com o própno Logos· (Estot­
cos) 

Heráclito (pré-socrático) funda a mcnl 
diretamente sobre o Logos o homem pode 
tomar-se sábio, bom e feliz se proannnr· 
se ao Logos O meio principal de conseQll-lo 
é o conheci mente de si mesmo. O homem 
aproxima-se do Logos - ·a suprema virtude' 
percorrendo a via ascendente da verdade e 
não a via descendente do prazer E, no 
momento da morte a alma se une ao Logos. 
Assim "os mortais tomam-se ,mortais, e OI 
ImortaIs tomam-se morta,s • 

Penmanece ainda um problema da PÍ" 
gência do saber humano 

Há espíritos? Qu! .e. Deus? 

A Maténa se explica pelos fenômtnOI' 
físicos e naturais Corresponde ao campo 
das ciências imediatas. A Alma, pelas CIII" 
sas e pelos pn nci pios filosóficos argumenll 
os atnbutos metafisicos.Simpllcidad•�� 
d ade, Unidade, 1 mutabilidade, E temi--� Imensidade de Deus. Transcende os 1111 1 tos morais: Sabedona. Amor, Ornpotêndl 
Liberdade de Deus 

Ciência - Filosofia - "Relegare' 
Imortalidade da Alma. Gênese e Nal1'9-

za do Espinto Reencarnação. 
Ps,colog1a • Log1ca - Metafisica: v,dl As Leis Morais, a vida presenle, 1 01 futura e o porv,rda Humanidade-�0 ensinos dados por EspI ntos supen�

dOI 1 concurso de diversos Méd1uns • rece 
coordenados por Allan Kardec. 

Moral - "Rehgare· idt "Eu sou o caminho, a verdade '• • • 
N1nguem vai ao Pai senão po, mim 

Jesus (João, Cap 1-4, v 6) 

Cels< 
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Nova Iguaçu ganha sua 
primeira escola ecológica 

N.S. da Cabeça 

Igreja será 
inaugurada 

neste domingo 
Enfim a ecolog,a 111tra no 

c:umculo escolar Pelo menos 
111 Escola Estadual São Jor­
f'· em Vila Operana. Nova 
ipçu 

Sonho de todo ecologista 
11rcarte1nnha. o passo p1one,­
ro111 Ba1.ada Flurrunenseesta 
..,do dado pelo grupo ecoló-
8'co Onda Verde 

A partl r de segunda-feira, 
05 960 alunos - são 2 1 tunnas 
1111 3 turnos - da Escola São 
Jorge passarào a ter aulas eco­
lag,ca• com a educadora am­
b,�1 Joc,ara da S1ha con­
tratada pelo Onda Verde para 
apresentaras cnanças as pnn­
ap1,s questões que envolvem 
a defesa epreservaçào do meio 
ambiente 

Alrnves de aulas pra!Jcas 
e teonc.as, Jociara vai exph­
carcomo fazer a coleta selet1-
\'I de lixo. a reaclagem de 
papel e a confecção de bnn­
quedos e instrumentos mus1-
C11S de sucata. bem como es­
bmular o debate atraves da 
e,ab1çào de videos educa1.1-
10S. pnnapalmente enfocan-
40 a realidade ambiental do 
muruap10 de Nova Iguaçu 
Alem disso a escola vai ga­
nhar uma horta e um Jardim 
que com a a1uda de um tecru­
c:o agncola serão feitos pelos 
propnos alunos Segundo o 
presulente do Onda Verde, 
Hel10 Vanderle,, a meta ea1.1n­
l!'r o bairro de Vila Operána 

como um todo 
-Em vez de um lugar tns­

te e sem V1da, queremos atra• 
ves do embelezamento da es­
cola atrair os pais a fim de 
fazer em cada casa uma horta 
e em cada calçada plantar uma 
arvore Temos tambem como 
proposta a montagem de uma 
cooperativa para a coleta se­
letiva de hxo 

A meta do grupo Onda 
Verde, contudo. é estender o 
proJeto para outras escolas e 
bairros. pnnc1palmente a pro­
posta da coleta seletiva a fim 
de reduzir a quantidade de 
hxo geralmenteacumuladoem 
terrenos baldios ou Jogado nos 
nos "Atraves de educadores 
amb1enta1s vamos ensinar 
como fazer a coleta seletiva, 
aonde vender esse matenal 

Celso Martins 

A vida me ensinou, desde a 
mais tenra idade, que religião, 
p01it1caefutebol não se discute, 
parque nunca iremos fazer com 
que o mtertocutor passe a ter 
op,r.âo semelhante à nossa, da 
mesma forma que não iremos 
ldm1t,r o ponto de vista dele 
Posso ate conversar sobre re­
eneamação. sobre o Romário, 
sobre o Collor de Mello: mas 
niome passa jamais pela cabe• 
ça querer impor o que entendo 
mais acertado nestes temas po­
ltmicos Mesmo porque cada 
quai tem o direito de pensar a 
,eu Jetto e modo Mais do que 
•sto o direito de levar sua vida 
como Julgar melhor. desde que 
f'lio fira o direito do semelhante• 

No terreno específico da re­
ligiio .  o assunto se torna mais 
dehcado por ser de foro 1nbmo: 
'a 10tun1dade do outro merece 
omUJmo respeito. Convicções 
lioaquts1çôes individuais e não 
S,ena eu quem iria tentar inutil­
mente demover alguem desta 
ou daquela posição rehg1osa 
'vou mais além: respeito ate 
<IUtm se diz muito feliz da vida 
"'° u fihando a nenhuma reli­
aiio Tantocomoentendoquem 
V0t1 em branco para expressar 
IUafatta de confiança nos poli-

RELIGIÕES 
ticos de uma dada eleição. 

Apenas entendo (e não sei 
se estou elaborando em erro) 
que a criatura seJa coerente com 
sua seita religiosa Quer dizer, 
não compreendo pertença al­
guém a uma dada corrente reli­
giosa só para agradar familia­
res para satisfazer uma con­
venção social, não sendo fiel ao 
que esta religião preconiza A 
1sto cons1dero religião de facha­
da! Não quero dizer que não 
respeito essa postura equivoca­
da, todavia. não entendo tal pro­
cedimento 

Sou espinta não por ter nas­
cido num lar onde Já encontras­
se os hvros de Kardec Com 
efeito. isto aconteceu. sim, mas 
uma vez rapazola eu procurei 
estudar a doutrina espírita afun­
do e este estudo me deu convic­
ção, respondeu às minhas inda­
gações. trouxe-me uma visão 
mais ampla da vida Por isso 
mesmo, na medida em que é 
possível, procuro di11Ulgá4a sem 
imposi�es 

Dentro desta linha de racio­
cirno admito um eatólico ass1s­
tmdo' as suas missas, fazendo 

ªª� 
empresa santo antônio de mlneraçao lida

recoUudo e sugenr que os re­
cursos seJam aplicados em 
benefic,o do propno bairro". 
exphca Vanderle, 

Mas para aung,r a amb1c,­
onada meta, o Onda Verde 
espera por apoio quer seJa do 
poder pllbhco ou da 1ruciat1va 
pnvada Por enquanto a reali­
dade fica na Escola São Jorge 
no bairro Vila Opera na o qual 
so foi poss,vel g,aças a um 
mtercâmb10 com estudantes 
alemães 

Com o apoio do Centro de 
Assessoria ao MoV1mento 
Popular (Campo). no Bras,I e 
da fundação Stftungfur lnter­
nat1onale Solldantat (S I S ) 
na Alemanha. Vanderle, fez 
contatos com estudantes e pro­
fessores de uma escola publi­
ca de 1 ° grau na cidade de 
Wuppertal 

Nesta escola, onde o presi­
dente do Onda Verde deu pa­
lest,a sobre a questão ecolo­
g,ca em Nova Iguaçu, duas 
turmas se responsab1hzaram 
em anganar ftmdos para o 
proJetO arrecadados atraves 
de festas ou Junto aos pa1s e 
comeraantes locais 

Aos professores e direto­
res mteressados no proJeto, 
enquanto não se estende para 
outras escolas, vale uma dica 
o Onda Verdepromove pales­
tras com a exibição de videos 
Basta ir à sede da enl.ldade e 
marcar urna data 

suas oovenas, orando o Creío 
em Deus Pai... Admito um pro­
testante de Bíblia em p1.rtho can­
tando salmos em seu templo 
florido ... Admito um umbandis­
ta cantando seus pontos diante 
de suas ímagens pedindo a pro­
teção de seus orixás ... E assim 
por diante. Apenas fica estra­
nho alguém dizer-se desta reli­
gião ou daquela outra e odiar, e 
perseguir, e maldizer a religião 
do outro Mais estranho ainda 
não ter uma sólida convicção e 
mudar de eamisa de acordo com 
as conveniências 

Para dizer a verdade, embo­
ra o conhecimento espírita seJa 
de muita importância para a nos­
sa vida na Terra e depois da 
morte. o Espiritismo ê bem cla­
ro quando ensma que, o que 
vai.e par� Deus ê mes�o a ge­
numa pratica do bem, e o amor 
ver�adeiro ao semelhante, siga 
a criatura a este ou aquele credo 
religioso. Não quer dizer isto 
que façamos de nosso pensa­
mento religioso uma colcha de 
retalhos com peças de uma ou 
de outra seita Não e bem isto 
Mas sim viver e-ada qua1onde se 
sinta melhor, procurando colo­
car acima de tudo o senbmento 
de fraternidade legibma• 

Depois de um trabalho ar­
duo que envolveu toda a co­
munidade. finalmente sera 
inaugurada. neste donungo. a 
Igreja Nossa Senho,a da C a­
beça, pertenceir.e a Paroquia 
de Nossa Senhora de Fat1ma e 
São Jorge Quem mfonna e a 
batalhadora de sempre. Dona 
Heleruce Augusto Pinto. inte­
grante auva e de grande part1-
apaçào da conussào que co­
ordena a festa que ira celebrar 
a inauguração da lgreJa Da 
programação festiva, ela nos 
informa que o 1ruoo dos feste­
JOS e comemorações começou 
ontem (sexta-feira). as 19 ho­
ras, com o tnduo reltgioso no 
salão da comurudade HoJe. 
sabado, tambem as 19 horas -
ato religioso da celebração do 
perdão e de agradecimento. 
em seguida, festa popular de 
costume. com todas as barra­
cas em func1onamento Para 
este dommgo. a programação 
prevê às 17 horas - concen· 
tração do povo em frente à 
lgreJa Matnz de Nossa Se­
nhora de Fátima e São Jorge. 
bênção da nova imagem de 
Nossa Senhora da Cabeça. 
feita por um artista de Minas 
Gerais e doada à Paróqwa, e 
proc,ssão ate a lgreJa de Nos­
sa Senhora da Cabeça, entro­
nização da imagem na nova 
lgreJa, aberta na ocasião Em 
seguida, bênção da lgreJa. 
s� Missa festiva qe inau­
guração, presidida pelo novo 
bispo Dom Wemer Sieben­
brocl,, SVD Após a 1TUssa, 
festa popular, com música, 
co1TUdas e bebidas para a ale­
gria do povo 

APAE instala 
posto de coleta 

do teste do pezinho 
Na quahdade de presiden­

te da APAE-Nova Iguaçu, o 
senhor Wanderley Sabino da 
Silva, vai comandar a soleru­
dade de instalação do Posto 
de Coleta do Teste do Pezi­
nho, no Centro de Atendimen­
to Terapêutico da entidade 
assistencial neste murucíp10, 
CUJa sede está locahzada a 
Rua do Trabalho, nº 464, 
Bairro Carolina O programa 
esta d1vid1do em 0110 etapas, 
assmaladas, do pnme1ro ao 
úlllmo item, pela recepção dos 
convidados. canto do Hmo 
Naaonal, V1S1tação ás depen­
dênaas. mauguração da sala 
do teste do pezinho, reahza­
ção de coleta de matenal nos 
bebês conV1dados, antmc1a­
çào dos agraciados. agradeci­
mento da APAE-Nova Igua­
çu e encerramento 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Abllio Augusto Tóvoro, 3. 793-N.lguoçu 
PABX 767-6116 

PÁGINA 7 

�AJ'!s�J!'a!c�!s 
CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matn:i. Roei Washington Luiz, Km 15 
Figueua - D Caxias 

F1hal A, Getuho e Moura, 616 
Centro - Norn Iguaçu 

Escntono Rua Prof' Veruna C Torres. 230/408 
Centro No, a Iguaçu 

Tels .. 767-9280 - 776-1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE , 84) -O LOJAS PARQUE 

(PRAÇA DA LIBERDADE , 38) 
Brinquedos nacionais e estrangeiros 

Papelaria e artigos para presentes 
'ir 767-7266.9025 - 768-6235 

1 FAX: 767-0904 

Contabilidade 

Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Profi Venina Correa Torres, 
230 - 10" andar -Telefones: 767-1747 / 767-7621 

, (sed!' P'Ó;llfÍ�l obnsas•-
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�, Recebemos "tickets 11como fonno 
de pagamento 

RUA DR. THIBAU, 20 V 768 3760 
CENTRO · NOVA IGUAÇU 

[]D[JO d�spACHAdo_RiA
o PINTO PEREIRA

LICENÇA DE, CONSTRUÇÃO, LEGA.LIZAÇÕES 
JUNTO A PREE ITURA E CARTORI OS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Or. Athayde Pimenta de Mo,aes, 682 Nova Iguaçu - RJ 
Teleone: 767-0425 
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CORPO OE BOMBEIROS., CASAS 0A B.AHiA, PETR08RÁS. 
Mt,/ISTÚ'IO DOS TRANSPORTES. COMPACJt>R. PEDREAA 

VIGNÊ SA. MNISTÉRIO DO exéAcrro. 
CONCESSIONÁAIA 00S SERVIÇOS A.IIERÁAK>S 00S 

CEMIT'MíOS Pt.:&.cos DE NOVA IGUAÇU. ... """ 
RVA 00M WALMOR. 17. NOVA IGll,\ÇU 

TtLEFOHES: 7'&7..-S29 E 767-dil124 

TINTAS ' ÓLE OS • PINCÉIS • ALVAIADES 
GESSOS ' COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 
Rua Oulntlno Bocalúva, 53105 - N. Iguaçu - RJ 

Teleones: 767-8384 e 767-8388 
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LIGA DE DESPORTOS DE 
Unidos do Xavante está se preparando

BELFORD ROXO DIVULGA para ª temporada deste ano 
CALENDÁRIO DE 95 

Traçar planos, idealizar projetos e pensar 
sempre num futuro melhor. São com esses 
objetivos que a simpática Liga de Desportos 
de Belford Roxo (LDBR) vem obtendo, ao 
longo dos anos, excelentes resultados em 
sua administração. Presidida pefo Sr. Luiz 
Carlos Dias, a LDBR- que é filiada à Federa­
ção de Futebol do Estado do Rio de Janeiro • 
já tem um calendário pronto para a temporada 
deste ano. Este calendário foi divulgado à 
imprensa semana passada pelo diretor de 
comunicação da entidade, José Baptista So­
brinho. Eis a íntegra do calendário: 

Abril de 1995 - Campeonato de Veteranos. 
Idade acima de 36 anos, para os nascidos até 
1959. Ideal para doze clubes. 

Junho de 1995-CampeonatoJuvenil. lda­
de deaté 17anos. Paraos nascidos até 1978. 
Ideal para ser disputado por doze clut:>es, 
divididos em duas chaves, em competição de 
pontos corridos. 

Agosto de 1995 - Campeonato de Belford 
Roxo - Taça Cidade de Belford Roxo. Para os 
dubes devidamente registrados - com Alvará 
de Licença Desportiva da FERJ -que tenham 
organizado as equipes de junior (idade de até 
20 anos) e amador. Este campeonato deve 
ser arbitrado por Juízes de outras ligas ou de 
preferência da Federação de Futebol do Es­
tado do Rio de Janeiro. 

Novembro de 1995 - eleição para a direto-. 
ria da LOBR. A data ideal é a de 12 de 
novembro e a posse em fevereiro do próximo 
ano. 

As principais metas para este ano 
1. Preparar um curso de árbitros; 2. Solici­

tar da Câmara de Vereadores o reconheci­
mento da LDBR como entidade de utilidade 
pública, 3. Legalizar todos os clubes da nossa 
Jurisdição, desde que nos procurem com essa 
intenção; 4 Reorganizar a diretoria, de modo 
que o trabalho fique mais dividido entre as 
pessoas que delaparticipam; 5. Traçar planos 
de trabalho procurando realizar tudo em con­
Junto; 6. Estreitar o relacionamento entre a 
Prefeitura Municipal e a LDBR, 7. Montar a 
Junta de Justiça Desportiva para atuar em 
todos os julgamentos no âmbito de nossa 
íurisdi�o; 8. Procurar (todos os diretores) 
atuar de forma única, sem íntervirno trabalho 
desenvolvido por outro, evitando, inclusive, 
dar opiniões quando não solicitado para tal; 9. 
Os diretores da LDBR deverão estar sempre 
reunidos nos momentos de decisões ou de 
troca de idéias, prevalecendo todas as deci­
sões que forem tomadas em maioria e de 
forma democrática; 10. Todas as pessoas 
que participarem desta diretoria deverão re­
fletir sobre suas decisões, de modo que não 
venham favorecer ao dube A ou B e que suas 
decisões sejam justas e cnstalinas para que 
não paire sobre as mesmas qualquer dúvida 

Obs. Neste sabado, a partir das 15 horas, 
haverá uma reunião da Liga Belforroxense 
no seguinte endereço. Rua Rocha Sobrinho, 
1174 -sobrado, no centro daquele munic1p10. 
Os ca11;:>eonatos rri1nm e infantil ainda estão 
sem datas para o seu início 

Preparando-se para 
realizar uma otuna cam­
panha nos campeonatos da 
Liga de Desponos de Bel­
ford Roxo. neste ano de 
1995,o Unidos do Xavan­
te, no domingo passado. 
foi atéCa,npo Grande dis­
putar três partidas amisto­
sas. Todas contra o PS V 
FC, do bairro Bela Vista. 
naquela unponante e pro­
gressista localidade da 
zona oeste do Rio de Ja­
neiro. 

Na categona de adul­
tos, o Xavante empatou 
em I a I com o PSV, gols 
assinalados por Ninho. 
para o dono da casa, e Gil. 
para o Xa,ante. 

Times: 
PSV - Tonho: Marqui­

nho, Cláudio, Naldo 
(Caio) e Paulinho: Naldo 
1, César e Ninho; Niltinho 
(Gilberto), Careca (André) 
e Valério (Luiz). Técnico: 
Arlindo. Xavante -Carli­
nhos; Marcelo, Bezeto, 
Marcos e Jurandir; Nacib 

(Altatr). Gil e Artur: Mi­
guel:z1nho. Pará e N1to. 
Técruco: Adilson Pínhe,­
ro. O árbitro da partida 
amistosa foi Manoel An­
tonio dos Santos. com bom 
trabalho 

Juniores 
Na categoria de Junio­

res o X avante mostrou um 
bom futebol e goleou o 
PSV pela contagem de 4 a 
O. gols assinalados por
Nequmha, Ma1lson. José 
e Lola. Equipes - PSV: 
Tonho: André, Romário, 
Junmho e Paulo: Desi.
Robson e N1cona; Escuri­
nho, Fábio e Bila. Técni­
co: Arlindo. Xavante:
Alex: Nei. Carlinhos
Márcio e Praxede; Bino:
Ednaldo e Ma:zinho (Ne­
quinha): Mailson, José e
Lola (Carlinhos). Técni­
co: Renê.

Veteranos 
O time de Veteranos do 

Xavante também goleou 
o PS V. O placar foí de 4 a

1, gols de Gil (2) e Odau­
(2) Paulomarcou o golde
honra do PSV

Times: 
Xavante - Berguínho; 

Beto, Eraldo. Oscar e 
Marinho: Rone, Luiu e 
Beto li; Jurandir, Gil e 
Odair. Técnico: Teófilo. 
PSV - a escalação não foi 
fornecida. O árbitro que 
atuou no jogo de vetera­
nos foi Nelson Prado. com 
bom desempenho. 

Após os jogos, a dire­
toria do PSV, revelando 
muita gentileza, ofereceu 
três troféus aos vencedo­
res e ainda por cima pre­
parou uma deliciosa sur­
presa para os visitantes de 
Nova Iguaçu, que se farta­
ram com o caprichado 
churrasco muito bem fei­
to pelos donos da casa. E 
como a turma bebeu cer­
veja! Foi um dia de grande 
festa e esportividade pro­
piciada à delegação do 
Xavante pelo PSV de 
Campo Grande. 

Escola "Projeto do Futuro" abre 
inscrição para garotos de 9 a 12 anos 

Desde a última quar­
la-feira que a Escola de 
Futebol "Projeto do 
Futuro'', do Esporte 
Clube Miguel Couto, 
está recebendo inscri­
yão dos meninos inte­
ressados em integrar 
este interessante depar­
tamento do MC. As ins­
crições, para garotos de 
9 a 12 anos, podem ser 
feitas na própria secre­
taria do clube, lá mes­
mo em Miguel Couto. 

Guto, que tem em suas 
mãos a coordenação do 
projeto, conta com um sig-

nificativo número de 
inscritos este ano. "É 
de se notar - disse ele 
ao CL - o interesse de· 
monstradopelagarota­
da, não só daqui de Mi­
guel Couto, mas tam• 
bém de outras localida­
des de Nova Iguaçu e 
Belford Roxo". Guto 
conta, na coordenação 
deste projeto do MC, 
com a ativa colabora­
ção de Berguinho e 
Zila. 

ATACADO E VAREJO

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC ...

e .. 
Estrada Plinio Casado, 1219-Cahfórrna-N. Iguaçu

OI MARCO- Distribuidora Marcondes Lida.

Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104

MARKÃO - PERFUMARIA - VAREJO

Av. Mal. Floriano Peixoto, 1790 - Tel.: 767-9487

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio

Av. Getúlio Moura, 1559/1561 - Tel.:791-1844

Centro - Nilópolis - Estado do Rio

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO

Rua José Hipólito de Oliveira, 119 - Tel.: 767-6738

centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio

O vereador de Cabo Frio. Ivan LuízdeAraj (foto). disse ter sifagredido com um so� 
na boca por um dos se.gura�ç_as do jogadorRomano. Segundo 0 político, tudo aconteceuporque foi em defesa de um menor que oferece­
ra amendoim a Roma.
rio. gesto gen�I que pro. 
vocou a reaçao estúpi­
da de um dos seguran. 
ças do jogador. que 
empurrou o menino para 
que este se afastasse 
do ídolo. E ainda chuta. 
ram a lata de amendo1111 
do garoto. O vereador
Ivan abriu um processo 
contra Romário. • O la­
teral esquerdo Leio, que 
foi campeão estadual de 
seleções municipais 
defende a equipe igua­
çuana, e deverá estrear 
a qualquer momento no 
time do Mesquita O bom 
jogador já está treinan­
do no clube para refor­
çar o alvinegro na Divi­
são Intermediária • 
Quem vem se destacan­
do a cada partida é o 
armador Lutenis. do 
Nova Iguaçu FC. Na 
quarta-feira retrasada 
foi ele quem marcou o 
gol de empate (1 a 1)
contra o Bayer, isso aos 
45 minutos da fase com­

plementar No Jogo do 
último domingo, contra 
a Portuguesa. foi Lute­
nis quem cruzou na me­
dida para Ronaldinho 
fazer de cabeça o gol da 
vitória.• Esperamos que 
Lutenis continue assim 
jogando sempre bem' 
A diretoria do Heliopohs 
AC, lá de Belford Roxo. 
contratou dois grandes
zagueiros. Trata-se de
Xexéu e Firmino. que 
vieram do Bayer para 
reforçar a defensiva do
Helíópolis. 

'"' 
Anuncie 

sem sair 

de casa. 

Basta discar

767-2725
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